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Oy y/wwE <7// cypcwwç// y<!o oy y/'wt//'y t/o 
Ec/wo. N<2o yow/cw/c porçt/e opow/aw! 
paro o ç//c Aá /7c v/r /was 
p/7wczp/!/w:cw/c porçwc /rczcw! 
pc/7/?poy cowcrc/oy Ja<?a/7o ç/zc y'ó /o / 
COWÇM/y//!//o.

No wze/o <7c /ow/oy /wy/zy/zp/zy, <7c 
gaerra e /7e oprcyyáo, //cypow/zzw!, aça/ 
e a/z, cw! woyyo Cow/zwcw/c, vár/oy 
rey/z/Zat/oy pa/pávc/y /7oy avawcoy e 
cowça/y/ay /7o povo op/*/w!//7o. 4̂ 
Tgr^a /aw/T/cw! vc/w ayyawz/w/7o awa 
par/e zwzpor/aw/c wa /w!p/aw/aç?3o /7e 
awa yoc/e/7a/7c w!a/y 7/awzawa, /wa/$ 
yay/a, w!az'y 7/c7a. 71c/w pa/*//czpa/7o da 
/a/a pc/a /z/zcr/aí-do /7oy ca/wpowcyey, 
doy opcrác/oy, /7oy po/zrey. Tlc/w 
cy/a/7o prcycw/e way /7ewáwc/ay, way 
pr/yõcy e wo yacrz/zczo da dderdade c 
da v/'/7a, para a/cawfar o Ec/wo. N3o 
yow/cw/c para Na, a Tgr^a, /way para 
fodoy. O yewddo do cc/z/wcwzco vcwz-ye 
/o/*waw/7o /wa/y c/aro, /wa/y cowcrc/o.

Daraw/c /o/7o o awo re/a/a/woy aça/, 
c/w woyyay pág/way, oy y/wa/y da /a/a.' 
/7cwawc/a/woy o acá/wa/o do ar/way 
co/w yaay ey/a/7y//'cay cy/arrccct/oray; 
/woy//*a/woy oy yq/W/wow/oy /7açac/cy 
çae /a/awz pc/a /w/7epcw/7cwc/a do yoay 
pa/yoy /acc d oproyydo, d /w/yc/*/a o d 
/o/wc; pro/ey/a/woy cow/ra a pr/ydo do 
ca/wpowcyey o ddoroy redg/oyoy çac yo 
/7/ypaw/za/w a /a/a/- po/a yay/zpa.
Ew//'/w, a/aw/a/woy woyyoy oy/brpoy, 
e/w/zora pcçaewoy, a /o/7oy oy çac 
daycara/w, cow! //'r/wcza, cowça/y/ar 
oypayoy o/^dvoy para açac/ey çac 
yowpro ydo cyçacc//7oy o /wa///*a/a/7oy.

CaT/c, agora, wo cw/aw/o, yd/ar a/w 
poaco do çac yo /cz, doy 
co/wpro/w/yyoy ayya/w//7oy o danado 
çac yo cowyega/a. Pároco çae ey/c ó o 
oypírdo do Na/a/.' /cvaw/a/* oy avawpoy, 
powyar a/w poaco /wa/y woy y/wa/y da 
oyporawpa.

4̂/c/w /7açae/cy çac ey/azwoy 
owyddzawdo aça/; oy co/wpro/w/yyoy 
doy /a/orawoy, ay doc/araydoy do 
Cowyc/Tzo Ea/zwo-a/wer/cawo do /gr^ay 
(CLv47), ay v/fór/ay day popa/aydoy 
/wd/goway, a /7cc/a/*apáo doy /z/ypoy ow/ 
d^cya doy ye/w-/erra; cx/y/c/w /aw/oy 
oa/roy çao /c/w y/do d/va/gadoy po/oy 
órgdoy da /w/prowya o por paMcapdey 
do oa/ray owddadoy dgaday d d^asa 
doy yo/orey da popa/apdo w/a/y 
a//wg/doy po/ay y/7aayõoy do /wyaydpa.

M//woy, cow/ a/ogr/a, a reorgaw/zapdo 
doy y/wd/ca/oy, a par//'c/papdo doy 
oporár/oy wa /a/a pardddr/a o 
par//c/pa/woy, apoyar do /ado, day 
e/e/pdey do wovo/wdro.

Ew/ /ado /y/o //á /woça/vocoy y/wa/y do 
ô porawya o do v/7ór/ay. 71o/w croyc/do 
o cowdwgow/o daçao/ey çao /rocaw/ a 
cow/o/wp/apdo payy/va, o/wdora 
/wd/gwada, por a//7adoy w/a/y poy/7/vay 
o cow/prow/odday. E a Tgr^a croyco 
/aw/dów! cow/ ey/a pardc/papdo.

y4 cowy/a/apdo doy/ey y/wa/y devora 
yorv/r do oy///wa/o para a //ayca do 
wovoy cowzpro/w/yyoy e para o 
apro/awda/wow/o doy yd ayya/w/doy. Oy 
y/wa/y wdo ydo o /oçao para o 
re/axawzew/o da a/owpdo o wo/w para o 
doycawyo prow:a/aro; ao cow/rar/o, 
/w/pdcaw! wo owr//oc/'w!ow/o doy co/poy 
o ow! /wa/or adoy/raw!ow/o da /wow/o wo 
acow/paw/za/wow/o doy prod/ew:ay çao 
a/wda ex/y/ow: o daçae/ey çao, 
cor/aw:ow/o, v/rdo.

No ow/aw/o, e proc/yo co/odrar. 
Cow:ow!orar yra/orwa/w!ow/o açado 
çao yd yo cowça/y/oa. No /w/a/7o do 
co/adorar cow/ oy/a co/odrapdo 
oy/aw!oy ow/rogawdo ey/e wáw!oro o 
cowv/dawdo o /ez/or para powyar 
cowoyco, deyde o ar/zgo do Eadow! a/ó 
oy oxcor/oy do a/w yerw/do do Ca/do, 
do 79d7, yodre o y/gw///cado do 
Na/a/.
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Rubem A!ves

No silêncio da noite a criancinha chora.

— Acho que ela está com fome — diz a mãe.

E ela toma o seu próprio corpo, o seu seio, e o 
oferece àquele corpinho que nada conhece deste 
mundo, a não ser a fome. A boca, obediente à 
fome e à vida, suga o sangue branco, leite... 
Vida para quem tem fome, para quem não pode 
viver sem o seio que se oferece, dádiva de um 
corpo a outro...

Natal: Deus faminto. Faminto de homens e 
mulheres de carne e osso.

Que nós tenhamos fome de Deus é 
compreensível.

Mas que Deus tenha fome de nós e que o seu 
corpo se esvazie e morra se o seio não for 
oferecido ao nenezinho, é idéia insólita que nos 
faz tremer. Somos comida para o corpo de 
Deus...

Assim, do corpo de uma mulher se alimenta o 
Deus-menino...

Deus com fome, Deus que morre se o corpo 
humano não lhe for oferecido como comida.

Humanidade/madona/mãe, 
de cujo ventre nasce, 
em cujo colo se deita 
o Deus-criança, com fome...

Primeira eucaristia, invertida, eucaristia de 
Natal: recebemos no colo o Deus faminto e lhe 
dizemos: "Aqui está o meu corpo, aqui está o 
meu sangue. Leite materno. Vida de todas as 
crianças. Suga. Bebe. Mata a tua fome. Vive."

Natal:
celebração da fome, 
revelação da sua beleza, 
manifestação do seu segredo, 
anúncio da sua promessa.

&o-O>*
Ô

3O-)

Mas <yae Deas /eoba 
/ow e be nós e pae o sea 
co/po se esvazá? e worra 
se o se;'o abo /b r  
o/erec/'bo ao aeaezwbo, 
e /bé/a wsó/ba <?ae aos 
/a?  frewer. Sow os 
cow/ba para o co/po be 
Deas...
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b<? CM/o vcM/re nasce, 
cn? CM/o co/o sc cfena 
o DcMs-Cc;'anca, cow 
/b/nc...

Fome é gemido do corpo, 
suspiro fundo da própria vida, 
nas fronteiras da própria morte.
Dor que diz ao corpo que sua vida é evento de 
graça, "ad-vento".

Vida: do corpo, seu maior desejo. Mas ela não 
mora nele. Tem de vir de fora. Daí a fome, prece 
do corpo pelo pão de cada dia...

Pão, angu, feijão, carne-de-sol, leite, café: 
pedaços do mundo, minha carne, misturados 
com o suor e a paciência.
Suor: trabalho.
Paciência: espera.

É preciso que o corpo de um outro caia na terra, 
como semente, é preciso que um pouco deste 
corpo se perca no suor e no cansaço, que ele se 
dê e se perca, como semente, 
que morra, 
no trabalho...

O corpo que trabalha fertiliza a terra. 
Perdendo-se, na terra, ressurge como pão, vida 
para o outro.

Cada pão que se come: corpos, milhares de 
corpos que estão sendo partidos.

Lança o teu corpo sobre a terra, porque depois 
de muitos dias o encontrarão, como pão, como 
vida.

Tomai e cornei: isto é o meu corpo.

E, na fome, corpo que suspira, boca que se abre, 
corpo que espera, revela-se, em gestos profundos 
demais para palavras, a nossa ânsia pelo corpo 
do outro, nosso pão.

E a ânsia de Deus pelo corpo dos homens e 
mulheres, o seu pão.

O menino Deus suga o seio da mãe...
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O Natal fala da fome de Deus, do Deus que é 
fome, eternamente humano, encarnado, à espera 
do alimento. Deus nos toma como seu 
sacramento.

É Deus que diz que é bom necessitar, é bom ter 
fome.

Que é triste, muito triste, ser completo e não ter 
mais a nostalgia pelo seio da mãe "Pietá".
Quem é completo não pode sentir a alegria da 
dádiva e não pode receber nem o mundo, nem o 
outro e nem Deus como sacramento...

No Natal, Deus proclama que a fome é o sentido 
do universo.

Fome: nossos corpos, casas de uma dor 
permanente, dor que nunca se apaga, a dor da 
necessidade da vida, vida que não mora em mim, 
mas que vem a mim, como "ad-vento", evento 
de graça. Fome de pão, metáfora de toda a 
imensa fome que faz o universo inteiro gemer.

Fome de leite, como o menino Jesus e todas as
criancinhas por este mundo afora,
fome de justiça,
fome de beleza,
fome de alegria,
fome do outro, filho, filha, pai, mãe, amigo, 
amiga, mulher, marido...

Natal: Deus se dá como pura fome, e vai 
crescendo com o pão da nossa carne, que ele 
elegeu como sendo mais saboroso que o pão dos 
anjos, e o vinho das nossas festas, que ele 
escolheu como mais gostoso que o suco do 
arco-íris. E, com nosso pão e nosso vinho, nossa 
vida e nossa alegria, ele bebe também nosso fel, 
as ervas amargas, nossas dores e lágrimas... 
Também isto é parte da nossa carne...

Deus se fez homem. Natal. Comeu o nosso 
corpo, bebeu o nosso sangue...

E foi assim que nos transformamos em corpo de 
Cristo.

Fo/ae de /ede, co/ao o /aea/ao Jesas e ?odas as 
cr/aac/abas por este /aaado a/bra,
Jb/ae de yasdça,
/oa;e  de be/eza,
/b /ae  de a/egr/a,
/o /ae  do oa?ro, /d/?o, /d/?a, pa/, /ade, 
aaago, aaaga, /aa/ber, /aar/do...
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Como poderia ter sido de outra forma?

O pão se torna corpo depois de comido.

Nosso corpos: pão eucarístico diante do Deus 
faminto.

Deus tem fome de nós. Nós: corpo de Cristo.

Sabe? É por isto que existe uma fraternidade 
naturai entre Cristo, fome de Deus peios homens 
e muiheres, e os homens e muiheres que têm 
fome. Eies participam de um mesmo segredo.

4̂ /7tẑ <?o tftz rzzyiteztt e Az /orfitrtz.' 
zzczzzzztz/zzz* o /záo /zzzrzz z/zze zz vzdzz cfezxe z/e 
"zzAvezzzo" e pzz^e zz ^z* /zo.^e, gzzrzzzzfzzz.

"Bem-aventurados os que têm fom e../'

Como se eies, Deus faminto, homens e mulheres 
famintas, tivessem fincada no fundo dos seus 
corpos a dor-mistério da encarnação. Eies sabem 
que a vida é um milagre, renovado a cada dia, no 
pão de cada dia, maná que não pode ser 
guardado, que só pode ser esperado e recoihido e 
que, se coihido demais, deve ser 
repartido/partiihado, pois se assim não se fizer, 
o excesso, como peixe velho, apodrece e atrai as 
moscas azuis...

A iiusão da riqueza e da fartura: acumular o pão 
para que a vida deixe de ser "ad-vento" e passe a 
ser posse, garantia. Como aquele rico louco que 
encheu os seus celeiros de comida. Pensou que 
assim estavam exorcizados os fantasmas da 
morte: ele se bastava. É sempre assim: os ídolos 
crescem em meio à abundância.

Natal, transformado em celebração de 
abundância e de prosperidade, os ventres 
proeminentes, a gordura que escorre pelo canto 
da boca cheia, o vômito, protesto do corpo, a 
humilhação dos pobres, que têm fome, que vão 
buscar as sobras, os restos...

Difícil imaginar José e Maria tomando 
digestivos, por haver comido demais, na véspera 
de Natal...

Restaurar a celebração da fome.
Fraternidade com os que têm fome.
Seus corpos são o pão de Jesus Cristo.
Cristo sofre a sua fome.
Que a mesa seja simples e modesta.
Liturgia da fome.
Na companhia dos que têm fome. 
Bem-aventurados os famintos.
Eles sabem que a vida é uma dádiva.
Eles oram pelo Reino.
Eles serão fartos...

Rubem Alves é teólogo, piofessoí de Filosofia das Ciências na 
UN1CAMP e Pastor de Igreja Cristã de Confissão Reformada. Autor de 
várias obras, inclusive "Creio na Ressurreição do Corpo" lançado 
recentemente por nossa editora.
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RÆZJM //OÆ

Do texto "World Hunger, a Christian 
Reappraisal", do Conselho Mundial 
de Igrejas. 1981
Tradução de Maria Luiza X. de A. Borges

"N ã o  .H?&gÀS <?MO/ ë O yg/M/?? ÇMg w g  
ograi/c?
Æ ow p e r  ov gr;7/?ôes' t/a m/ast/ça, 
<7es/azer os /aços t/o y'ttgo,
<yMeôrar tot/o.s o s yagos 
g /ibertar o.s opràn/T/os,* 
part;7/?ar ?ga p â o  c o w  o  Taan'ato, 
/lospgt/ar os p o i r e s  .sea? aAr/'go, 
vestir açag/g a çMgw eaeoa trav /ia 
g na/iga /g g.st/tovargs yrgn/g a tea 
irwgo".
Aa ia s 5 &  6 -7

CONVICÇÕES BÁSICAS

Historicamente, a resposta tradicional 
e mais comum à responsabilidade das 
Igrejas para com os famintos tem sido 
a caridade. Os que têm são convida­
dos a partilhar compassivamente com 
aqueles que não têm.

A caridade, quando se expressa em 
partilha física direta de alimento, é 
obviamente insuficiente, ainda que ge­
nerosa e abençoada em si mesma. O 
desafio da fome exige muito mais. 
Embora a benevolência seja em si po­
sitiva, ela muito freqüentemente cria 
lamentáveis dependências e dá mar­
gem a um paternalismo injustificado. 
Os que sofrem fome têm uma legítima 
reivindicação de respeito por seus di­
reitos e identidade. Os cristãos e as 
Igrejas são desafiados por suas con­
vicções evangélicas básicas a avançar 
da caridade para a solidariedade.

A fé e a reflexão teológica podem for­
necer claras indicações para uma res­
posta mais significativa e adequada 
das Igrejas aos problemas atuais de 
produção, distribuição e consumo de 
alimentos. Os problemas da alimenta­
ção são questão de vida ou morte para 
centenas de milhões; a participação 
em sua solução demanda uma profis­

são de fé ativa e apropriada no Deus 
vivo da Biblia.

Um ponto de partida para a mobiliza­
ção renovada das Igrejas e dos cris­
tãos pode ser encontrado na evocação 
de três convicções básicas.

Em primeiro lugar o Evangelho é, se­
gundo as palavras do próprio Cristo, 
"a boa nova para os pobres" (Lucas 
4.18ss; também Lucas 7.22,23). Tanto 
no Antigo quanto no Novo Testamen­
tos, os pobres recebem atenção prefe­
rencial de Deus. Sua situação — uma 
combinação de privação e opressão — 
é incompatível com o caráter de Deus. 
Deus é Aquele que liberta as pessoas 
da opressão, satisfaz a fome com coi­
sas boas (Lucas 1.53), e, acima de tu­
do, satisfaz as esperanças e expectati­
vas dos necessitados e dos fracos. A 
"boa nova para os pobres" trazida 
por Deus é um chamado à conversão, 
que faz brotar a esperança nos cora­
ções dos humildes:

"Não sabeis qual é o jejum que me 
agrada?
Romper os grilhões da injustiça, 
desfazer os laços do jugo, 
quebrar todos os jugos, 
e libertar os oprimidos; 
partilhar teu pão com o faminto, 
hospedar os pobres sem abrigo, 
vestir aquele a quem encontras nu 
e nunca te esquivares frente a teu ir­
mão" (Isaías 58.6-7).

Uma resposta ativa aos problemas da 
fome é portanto uma questão de con­
vicção cristã básica, um ato de justiça 
para com o pobre, para quem o Evan­
gelho é proclamado como a "boa no­
va".

Em segundo lugar, outra convicção 
básica da fé bíblica é a de que os po­
bres — e entre eles os que têm fome 
— herdarão o Reino de Deus (Lucas 
6.20). Esta afirmação vem do Àntigo 
Testamento. Seus autores insistiram 
em que o bom rei é aquele que é justo 
para com os pobres. O profeta Jere­
mias, por exemplo, criticou severa­
mente o rei Joacaz de Judá por não

A cari<7a<7g, guando g Apres,sa ea? 
part;//?# /ísiea í/ireta gfg a/iaren/o, g 
obvia/nentg iava/ic/ga/g, aa;<7a <yag 
ggagrova g a&gnçoa<7a gw ,s/ waswa.
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D g  Ms g y4<?Mg/e <yug /;ógr/u as pg.s.soas 
g/g oprg^são, soM's/oz o /omg com 
gO/'.SM.S ÓOO.S (LMCMS 7.33), g, MC/mO í7e
tMífo, .SM/Ó/cZ H.S g.SpggCnçO.S g 
eX/7ggmOVU.S <7oj MgCg.S.S;7ug/O.S g g/o.s
/roco.s.

ter sido como seu pai, Josias, que 
"era justo com o humilde e com o 
pobre" (Jeremias 22.16). Na tradição 
profética da Biblia, o Reino de Deus é 
uma ordem onde a justiça e a eqüida- 
de prevalecerão. Os "cidadãos" dessa 
ordem serão aqueles que anseiam por 
mudanças que virão transformar sua 
dor em alegria, seu sofrimento em fe­
licidade, sua opressão em libertação. 
Essa convicção tem caráter escatoló- 
gico, isto é, realiza-se no futuro. Os 
cristãos e as Igrejas são chamados a 
participar com os pobres e os famin­
tos em suas esperanças e em suas lutas 
por justiça. A participação torna-se 
pois um signo dessa ordem pela qual 
esperam e oram: "Venha a nós o teu 
Reino" (Mateus 6.10, Lucas 11.2). Je­
sus prometeu aos pobres que eles her­
dariam o Reino de Deus: "Bem-aven­
turados os que têm fome, porque se­
rão saciados" (Lucas 6.21). Onde 
quer que a fome seja saciada, ali está 
um signo da justiça de Deus.

Em terceiro lugar, nos ensinamentos 
de Jesus sobre o juízo final (Mateus 
25.31-46), o Todo-Poderoso (o Panto- 
krator) separará os que entram em seu 
Reino daqueles que não entram, à base 
do que fizeram pelo pobre: o que tem 
fome, o que tem sede, o estrangeiro, o 
nu, o doente, o prisioneiro. Jesus está 
presente incógnito entre os necessita­
dos. "Porque quando eu tinha fome, 
tu me deste de comer" (Mateus 25.35). 
Para os que crêem em Cristo, estas 
palavras são decisivas. Elas nos orien­
tam claramente para o combate con­

tra a fome e suas causas. O juízo de 
Deus sobre todas as pessoas e nações 
tornar-se-á efetivo através do pobre, 
do faminto, do mais pequeno.

LIÇÕES DA BÍBLIA

Trabalho e Alimento

Do Gênesis à Revelação, as Sagradas 
Escrituras atestam que o alimento (co­
mo a própria vida) não deve ser dado 
por certo. O alimento é um signo da 
graça de Deus. Um dom, tanto quan­
to um resultado do trabalho humano.

O trabalho humano para a produção 
de alimentos não é uma decorrência 
da queda do homem no pecado. É an­
tes um elemento essencial da determi­
nação de Deus para a boa ordem da 
criação: "Deus os abençoou (Adão e 
Eva) e disse-lhes: 'Sede fecundos, 
multiplicai-vos, enchei a terra e subju­
gai-a, dominai os peixes do mar, os 
pássaros do céu, e toda coisa viva que 
se move sobre a terra" (Gênesis 1.28).

O cultivo humano da terra e a admi­
nistração das coisas criadas são parte 
do mandato misericordioso de Deus. 
A queda do homem não destruiu este 
aspecto da ordem criada por Deus. 
Mas a pecaminosidade humana teve 
sérias conseqüências, em pelo menos 
três aspectos: a) a ruptura da comu­
nhão entre Deus e os seres humanos;

b) a ruptura das relações entre os seres 
humanos; c) a ruptura da comunica­
ção entre a humanidade e a natureza. 
Esse rompimento reflete-se na senten­
ça de Deus sobre o primeiro casal hu­
mano: "À força de penas tirarás dele 
(o solo) tua subsistência todos os dias 
de tuda vida... Ganharás o teu pão 
com o suor do teu rosto até que retor­
nes à terra; porque dela foste tirado. 
Tu és pó, e ao pó retornarás" (Gêne­
sis 3.17, 19).

O novo começo com Noé incluiu um 
novo começo para a possibilidade de 
trabalho produtivo e de prosperidade: 
"Jamais voltarei a maldizer a terra 
por causa do homem... Enquanto a 
terra durar, plantio e colheita, frio e 
calor, verão e inverno, dia e noite ja­
mais cessarão" (Gênesis 8.21-22).

O Alimento nos Primórdios 
da História Bíblica

A grande importância do alimento pa­
ra pessoas e animais é óbvia nas his­
tórias dos patriarcas, entre as quais as 
dos conflitos entre Abraão e Ló e en­
tre Jacó e Esaú.

Na história da salvação é possível ver 
a relação entre alimento e libertação, 
por um lado, e entre alimento e reali­
zação das promessas de Deus, por ou­
tro. Toda a história de Israel pode ser 
compreendida como um processo de 
libertação e de pacificação. Mesmo 
antes da libertação do Egito, a ação e
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a orientação de Deus saivaram o povo 
da fome e da morte, como o registra 
a história de José e de sua familia. 
Como pobre errante no deserto, entre 
o Egito e Canaã, o povo de Deus ex­
perimentou sua fidelidade para os que 
se mantinham fiéis na pobreza. Apren­
deu que Deus dá alimento não apenas 
através das leis da natureza, mas que 
também está em seu poder sustentar a 
vida através de eventos maravilhosos. 
Na terra da promissão, as glebas fo­
ram distribuídas para uma produção 
equitativa de alimentos, segundo o 
preceito de Deus.

Alimento e Graça

A abordagem ecumênica a uma socie­
dade mais participatória pode ser enri­
quecida pela revisão da relação entre 
alimento e graça na Bíblia, especial­
mente no Novo Testamento. O ali­
mento, mais especificamente o pão e a 
água, são signos da graça de Deus pa­
ra a humanidade: o pão e a água da 
vida. A prece do Senhor ensina tam­
bém a valorização do pão de cada dia 
como um dom, e não somente um re­
sultado do esforço humano. É um 
dom destinado à partilha, à justiça e à 
participação. O Sermão da Montanha 
ensina que as boas coisas que Deus 
tão abundantemente concedeu devem 
ser partilhadas com todos os seres hu­
manos incondicionalmente, mesmo 
com o inimigo. A partilha do alimen­
to é um testemunho da graça de Deus.

Alimento e Comunhão

Os cristãos participam, de uma manei­
ra única e especial, do sofrimento, 
morte, ressurreição e glorificação de 
Jesus Cristo através da santa comu­
nhão. Na eucaristia o alimento co­
mum torna-se sacramento.

A Santa Ceia tem muitas dimensões: 
cristológica, soteriológica, pneumato- 
lógica, escatológica... (o sentido do 
que é Cristo; do que é salvação; do 
que é Espírito; e do que é o futuro de 
Deus). Mas, nestas reflexões, suas di­
mensões eclesiológicas e éticas são as 
mais relevantes. Como escreveu Paulo 
em sua Primeira Carta aos Coríntios 
(10.17): "Porque há apenas um pão, 
nós formamos todos apenas um cor­
po, porque participamos todos desse 
único pão". Em quase toda passagem 
do Novo Testamento sobre a Santa

Ceia, as Igrejas são chamadas ao arre­
pendimento e exortadas a lutar por 
uma sociedade mais participatória e 
unida, especialmente entre os que têm 
fé.

Alimento e Esperança

O anseio ecumênico por uma socieda­
de mundial auto-suficiente é reanima­
do nas imagens bíblicas do alimento 
no futuro da humanidade. Deus veio 
entre os homens, fisicamente, através 
da encarnação de seu Filho, Jesus 
Cristo, que se apiedou dos famintos e 
os alimentou. E prometeu um reino 
futuro de festim — de completa co­
munhão. A visão de uma nova ordem, 
em que não haverá mais fome, susten­
ta a fé, a despeito da desordem atual, 
que deixa tantos sem alimento.

DA TEOLOGIA À POLÍTICA

A Visão de uma Sociedade Justa, 
Participatória e Auto-suficiente

Os membros do Conselho Mundial de 
Igrejas vêm, desde a Quinta Assem­
bléia de 1975 em Nairóbi, centrando 
sua discussão ecumênica sobre o de­
senvolvimento em três conceitos inter- 
relacionados: justiça, participação e 
auto-suficiência. A visão ecumênica 
atual de uma sociedade justa, susten­
tável e participatória inspira-se em 
convicções cristãs básicas, tais como

7Va ÚMfór/u <7a sa/vHção é poss/vc/ ver 
o re/cção enfre c/únenfo e /iberfcçdo, 
por Moí /arfo, e entre a/õnento e 
reaúzação r/a pro/ne^a <7e De a.?, por 
oafro.

se expressam em fontes bíblicas, como 
os temas que viemos de evocar. O que 
se segue é a compreensão básica de 
cada uma dessas qualidades de uma 
sociedade humana.

Justiça. A abordagem ecumênica a 
uma sociedade mais justa, nos âmbi­
tos nacional e internacional, enraíza- 
se no conceito bíblico de justiça: o 
tempo dos juízes, reis e profetas de Is­
rael foi repetidamente marcado por 
julgamentos do Deus vivo. Esses jul­
gamentos eram ao mesmo tempo atos 
divinos de confirmação e de decreta­
ção da justiça em favor dos pobres e 
dos oprimidos. Neste sentido, há uma 
nítida diferença entre o conceito de 
justiça da filosofia grega e do Direito 
Romano, e a noção bíblica de justiça 
(scí/uco). Para os gregos, a justiça era 
representada por uma deusa cega, pe­
rante a qual todos eram iguais, en­
quanto para o Deus da Bíblia a justiça 
exige que o julgamento humano "li­
berte o fraco e o pobre, e os livre das 
garras dos perversos" (Salmos 82.4). 
O conceito de justiça das sociedades 
ocidentais tem sua origem no conceito 
dos gregos e dos romanos, para quem 
a "justitia" comportava a noção da 
equidade, a de "cada um recebendo o 
que lhe é devido". A justiça bíblica é 
diferente. A "correção" que os profe­
tas bíblicos tão abertamente advoga­
ram não era essencialmente individua- 
lística e distributiva como o conceito 
romano. Era mais profundamente so­
cial e com frequência levava à crítica 
radical das relações políticas e econô-

9



Si
dn

ey
 W

ai
sm

an
micas vigentes. Os profetas referiram- 
se às injustiças sociais de seu tempo, 
que oprimiam o pobre em benefício 
do rico. Natã, ao acusar Davi, e 
Oséias ou Amós, ao acusarem outros 
reis de opressão, anunciaram a provo­
cativa uniiateraiidade da justiça de 
Deus, que é a "boa nova para os po­
bres". O Ano do Jubiieu proposto 
(Levítico, 25) é uma promessa de re­
forma agrária e de outras formas de 
libertação para os oprimidos. Não ad­
mira que a mensagem profética tenha 
sido tantas vezes entendida como re­
volucionária.

O conceito de justiça do Novo Testa­
mento assenta-se sobre o fora antevis-

O cnitivo hnnicno án terra e a 
aí?;77áa,síração Ja.s coisas criaáns são 
parte ão waaãato wtserteorãtoso <7e 
Deas.

to no Antigo Testamento. Sugere que 
os cristãos devem estar comprometi­
dos com uma sociedade igualitária, de 
modo que todo ser humano seja trata­
do com dignidade e libertado da opres­
são. O Novo Testamento vincula a 
justiça ao amor, e adverte que dela 
faz parte a empatia com o outro. O 
Novo Testamento reforça também as 
dimensões sociais da justiça, e, em 
Mateus 25, Jesus diz que as nações 
serão julgadas de acordo com o trata­
mento que deram aos pobres, aos fa­
mintos, aos prisioneiros.

Participação. O fruto da justiça é uma 
forma de igualdade entre todos os se­
res humanos, que permita a plena par­
ticipação de cada um nas decisões que 
afetem seu destino.

Para que a participação ocorra, é pre­
ciso que se desenvolvam processos que 
permitam às pessoas ter suas opiniões 
e projetos tomados em consideração. 
A participação acrescenta a dimensão 
da significação e do valor à personali­
dade humana. Não mais um objeto, a 
pessoa torna-se responsável por seu 
futuro e, em concerto com os outros, 
constrói a sociedade.

Auto-suficiência. As raízes do concei­
to de auto-suficiência podem também 
ser encontradas na tradição bíblica. A 
auto-suficiência está intimamente li­
gada à descrição da criação feita no 
Gênesis. Ela busca incorporar a or­
dem dada ao homem por Deus de ser 
fecundo e de multiplicar-se, de ser o 
administrador da Terra e de ser co- 
criador, com Deus, no mundo (Gêne­
sis 2.5-25).

O Aiimento como um Direito

As convicções cristãs básicas, a leitura 
da Bíblia e a visão ecumênica de uma 
sociedade justa, participatória e auto- 
suficiente fundem-se na afirmação de 
que a alimentação adequada é um di­
reito humano universal.

É um direito reconhecido no forum 
absolutamente secular das Nações 
Unidas. É garantido na Declaração 
dos Direitos Humanos e na Conven­
ção Internacional sobre Direitos Eco­
nômicos, Sociais e Culturais, nestes 
termos:

7b<7o hofnc/n /c/n áircito c n/n puáráo 
áe viria capaz ác asscgarar a si e a va a

fàn?íh'a saááe e hc/n-csfar, inciasivc 
aihneniação... (Dcciaração <7os Direi­
tos Tíanranos — Artigo 25).

Os Estaáos participantes <7a presente 
convenção, reconhecendo o direito 
/andam entai de todo homen? a ver ii- 
bertado da /owe, deve/n to/nar, indi- 
vidaadnente e através da cooperação 
internacionai, av medidas, inciavive 
programas específicos, qae são;

a) Aperfeiçoar métodos de prodação, 
conservação e distri&aição de aiimen- 
tos peia piena atiiização do conheci­
mento técnico e cientifico, peia disse­
minação do conhecimento dos princí­
pios da natrição e peio desenvoivi- 
mento oa reforma dos sistemas agrá­
rios, de modo a a/cançar o mais efi­
ciente desenvoivimento e atiiização 
dos recarsos natarais;

h) Cevando em conta os prohiemas 
tanto dos países importadores paanto 
dos países exportadores de aiimentos, 
assegarar ama disfrihaição equitativa 
dos saprimentos mandiais de aiimen­
tos em reiação às necessidades (Con­
venção... Artigo 77.7-2).

A situação atual de uma dieta de qua­
se inanição para centenas de milhões 
de seres humanos já não pode mais 
ser aceita. Sejam quais forem as ra­
zões por que esse direito fundamental 
é tantas vezes esquecido, as Igrejas de­
vem insistir em que o alimento sufi­
ciente para viver é um direito.

O direito ao alimento implica mudan­
ças nas estruturas mundiais. Pode exi­
gir um reexame de leis, tarifas e trata­
dos. Significará uma reavaliação das 
instituições que têm sido os principais 
agentes da produção e da distribuição 
dos alimentos.

As estruturas econômicas não são sa­
gradas. O direito ao alimento é sa­
grado.

As Igrejas não podem permitir que 
outros interesses venham desviá-las de 
sua preocupação com os que têm fo­
me. Não podem permitir que seu com­
promisso com os pobres e com os fa­
mintos esteja sujeito aos caprichos da 
opinião pública.

A fidelidade ao Deus que ama os po­
bres impõe às Igrejas a fidelidade ao 
compromisso com os pobres e os fa­
mintos em quaisquer circunstâncias.
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SINAIS DE ESPERANÇA

Movimento
ELEIÇÃO DE 
MÁRIO JURUNA COMO 
DEPUTADO FEDERAL 
PELO PDT RIO

Essa é um a oportunidade de 
um lider indígena ter acesso a 
uma representação parlamen- 
tar, pelo voto direto de todos 
aqueles que acreditam no direi­
to de participação dos povos 
dominados que fazem parte do 
Estado Brasileiro.

A plataforma de Juruna anun­
ciada à imprensa: Um amplo 
levantamento de toda a popula­
ção indigena do País, das ter­
ras roubadas e ocupadas, dos 
índios assassinados ou expulsos 
de suas terras e um estudo-pes- 
quisa sobre a ação da FUNAI 
em relação à problemática do 
índio brasileiro. Estes são al­
guns projetos que o cacique xa- 
vante pretende elaborar no 
Congresso.

CRITÉRIOS DE 
INDIANIDADE

A FUNAI elaborou um do­
cumento anunciando um a série 
de características, especialmen­
te raciais e biológicas para defi­
nir quem é e quem não é índio. 
Houve uma grande reação de 
an tropólogos, ind igen istas, 
missionários e índios contra 
mais essa tentativa da FUNAI 
de emancipar os índios e prin­
cipalmente privá-los de suas 
terras. Com todo o movimento 
contra esse documento racista 
— porque não existem critérios 
raciais para se definir um gru­
po étnico —, a FUNAI arqui­
vou mais este projeto antiindí- 
gena.

Indígena
*a

Aniceto, chefe Xavante da Aldeia 
de São Marcos, Mato Grosso

A UNI (União das Nações In­
dígenas) realizou em Brasília, 
nos dias 7, 8 e 9 de junho o 
Primeiro Encontro Nacional 
dos Povos Indígenas. Contou 
com duzentos e vinte e oito ín­
dios representando quarenta e 
oito nações de dezenove Esta­
dos e territórios brasileiros.

A questão mais discutida no 
encontro foi a questão das ter­
ras — reivindicaram a demar­
cação urgente das áreas indíge­
nas. Foi elaborado um do­
cumento endereçado ao Minis­
tro do Interior, Mario Andreaz- 
za, reivindicando a demissão 
de nove funcionários da FU­
NAI, por serem antiíndios. Ou­
tros problemas também tive­
ram destaque nos debates: saú­
de. educação, reafirmação da 
autoridade do índio diante das 
autoridades brancas (funcioná­
rios da FUNAI, missionários, 
etc.).

GUARANI

Resistência dos índios Guarani 
de Rancho Jacaré (Município 
de Caarapó — MS) ameaçados 
de transferência por fazendei­
ros em acordo com a FUNAI.

POTIGUARA

Os índios Potiguara da Bahia 
da Traição, na Paraíba — de­
pois de esperarem anos a regu­
larização de suas terras — re­

solveram fazer a demarcação 
por conta própria. Este traba­
lho começou em dezembro do 
ano passado, quando o presi­
dente da FUNAI, coronel Pau­
lo Leal prometeu que bastaria 
isso para que a reserva fosse 
oficializada.

No entanto, um grupo de Poti­
guara esteve há poucos dias na 
FUNAI, em Brasília, para 
apresentar o resultado da de­
marcação e pedir sua regulari­
zação. O coronel Leal, no en­
tanto, só quer demarcar a terra 
dos Potiguara se eles desistirem 
de um terço de seu território de 
trinta e quatro mil, trezentos e 
vinte hectares, que se encontra 
ocupado por usineiros e pela 
subsidiária de uma multinacio­
nal.

Os índios estão revoltados, dis­
seram que não abrirão mão de 
onze mil. trezentos e vinte hec­
tares para os invasores que se 
encontram nas melhores terras 
e onde ainda resta mata vir­
gem. Conseguiram convencer o 
coronel a ir à reserva, ainda es­
te ano, para discutirem o pro­
blema.

TAPIRAPÉ

O presidente da FUNAI, Coro­
nel Paulo Moreira Leal, assi­
nou uma portaria em abril des­
te ano, ampliando os limites da 
área indígena dos Tapirapé lo­
calizada no município de Santa 
Terezinha, em Mato Grosso. 
Com a medida foram incorpo­
rados mais sessenta e quatro 
mil e quinhentos hectares, com 
base nos estudos que compro­
varam a posse imemorial e a 
ocupação atual permanente e 
efetiva das faixas de terra pelos 
índios dessas comunidades.

Essa foi a vitória dos Tapirapé, 
que tanto lutaram  em defesa de 
suas terras, pois além de vários 
posseiros, a Fazenda Tapira- 
guaia do Grupo Medeiros de 
São Paulo, instalou-se na área. 
ocupando os sessenta e quatro 
mil e quinhentos hectares da 
área Tapirapé.

Foram mais de quinze anos de 
reivindicação peia demarcação 
de suas terras. Apesar de toda 
pressão que sofreram — chega­
ram a fazer a demarcação por 
conta própria, em 1977, que 
não foi reconhecida pela FUNAI 
—, conseguiram suas terras de 
volta.

(Segue em anexo carta dos Ta­
pirapé agradecendo o apoio 
que tiveram em sua iuta.)

YANOMAMI

Em março deste ano o Ministro 
do Interior baixou portaria, in­
terditando a área dos Yanoma- 
mi. Num total de sete milhões, 
setecentos mil hectares sendo 
cinco milhões em Roraima e o 
restante no Amazonas. Este é 
um primeiro passo para a deli­
mitação e depois a demarcação 
da área dos Yanomami. Ê tam ­
bém o primeiro resultado da 
constante campanha desenvol­
vida desde 1978 pela CCPY 
(Comissão peia Criação do Par­
que Yanomami) em nível na­
cional e internacional, para 
que tenham uma área contínua 
e não várias áreas — o que fa­
cilitaria a invasão de suas ter­
ras. Os Yanomami são mais de 
oito mil só no Brasil e mais de 
oito mil na Venezuela, e vivem 
espalhados em diversas aldeias.

Suas terras são muito cobiça­
das porque têm ouro e cassite- 
rita. e sofrem constantes inva­
sões de garimpeiros — que logo 
são denunciadas pela CCPY, 
exigindo sua retirada.

Os índios não participam desse 
movimento em defesa de suas 
terras pois são muito isolados e 
não percebem os riscos que 
correm. E quando percebem 
pode ser tarde demais, como 
foi o caso da estrada Perimetral 
Norte que cortou suas terras. 
As aldeias que foram atingidas 
pela rodovia foram extermina­
das.
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Igreja Luterana continuará 
participando com voz profética 
na realidade brasüeira
O XH Concílio Geral da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, IECLB, realizado de 20 a 24 de outu­
bro, em Hamburgo Velho — RS, decidiu, por unanimi­
dade, que a Igreja deve continuar participando como voz 
profética na realidade brasileira, na gestão do novo Conse­
lho Diretor, eleito dia 23, à noite, para um mandato de 
quatro anos.

O tema Tcrrc âc Dcn.s — Terra para 7b(Tos foi ampla­
mente debatido e no documento final apresentado ao Con­
cílio afirmava:

na ó//nc/?võo âe í/cpcnóc/zc/c óc poderei; 
no gran <yae a.svMn?;'M a ganância inâivà/ua/ c co/c//vc, M- 
trataranâo-sc cnt ant sA/c/no vc/vagcw c âevnmanizan/e. O 
prc/M/zo c co/c//v/zoóo e o /acro c inâ/viâaaâzaâo. "

Ao final do Concílio foi aprovada uma mensagem às co­
munidades, reafirmando as conclusões dos grupos e am­
pliando a atuação de todos, como Igreja, em favor de me­
lhor distribuição de riquezas no campo e na cidade.

A íntegra da mensagem dos luteranos é a seguinte:

"O Evcnge/Ao <7e Tcvnv Cristo q/crccc v/óo p/ena, no sen- 
ndb espiritna/, corpora/ e sócio-po/âico. Ass/n?, questiona 
e âcsrna.scara toâas as /orrnas <7e /norte e /ny'Mst/'pa. O/âan- 
âo a rea/tâaâe co/n os o/âos âo Cvange//?o, constata/nos 
//agrantes in/astiças e âo/orosas â/storpões no p/ano /an- 
âtárto, agrário, ari/ano e eco/ógico i/rasüeiros, agreâináo o 
p/ano áe Deas co/n a saa criapáo e saas criataras. Tsso se 
eviáencia.'
nas proporções <7a inyastipa no Rrasi/, e/n toâos os niveis.* 
socia/, po/ítico e econó/nico/
no graa âe perigo <?ae a/neapa a âa/naniáaáe, provocado 
pe/o dese/yaiiiòrio eco/ógico e pe/a corrida ar/na/nenf/sta;

Moção de Apoio 
nos Posseiros 
e aos Sem-terra
Reunidos em Campo Grande na XXI Assembléia da 
CNBB, Regional Extremo-Oeste, nós Bispos, represen­
tantes dos presbíteros, dos religiosos, dos leigos do MS 
e MT, tomamos conhecimento de alguns fatos extrema­
mente graves, atingindo milhares de famílias de nossas 
Igrejas.

Queremos, em primeiro lugar, trazer à opinião pública 
a situação trágica em que se encontram as 64 famílias 
transferidas em junho último do Município de Itaquiraí 
para a Gleba Água Limpa, Município de Cassilândia no 
MS. Estas famílias são o que restou dum total de 480 
famílias que tentaram ocupar de forma pacífica uma 
gleba de terras supostamente devolutas no mesmo Mu-

Dc çne/n c a terra? ATadox re.spo//der/a//; "do se a dono", 
o a "de <yae//! /e/n o d/a/o de propr/edade", oa co/xa pare­
cida. ATas a R/õ/ia nos diz repe/idas vezes e c/ara/nen/e, 
/ant/o no An dg o co/no no Novo 7es7o/nen/os.' De Deas é a 
/erra. D nós, cris/áo evange/icos, ccn/as3W7/o.s is/o no pri- 
/neiro ar/igo de nossa con/issáo de /e. De Deas é a /erra — 
e e/e a con/ioa ao /:o/ne/n para pae de/a /izesse óo/n aso, 
náo co/no dono, /nas co/no /nordo/no de Deas. Nossa Tgre- 
/a  considera isso /nai/o i/npor/an/e, /áo i/npor/an/e çae /cz 
das pa/avras "Terra de Deas, Terra para Todos", o /e/na 
do ano de /9Z?2 e do N777 ConcZ/io Gera/. Todos a<yae/es 
<?ae per/ence/n a es/a 7gre/a /ora/n, de a/ga/na /or/na, con- 
/ron/ados co/n esse /e/na no correr des/e ano. D os conci-

nicípio de Itaquiraí. Desistiram da ocupação desta gleba 
mediante acordo com o governo do MS onde este últi­
mo se comprometia a reassentar as famílias em outra 
terra de agricultura no prazo de 15 dias. No entanto, 
passados 13 meses sem que se cumprisse a promessa, 
muitas famílias se dispersaram.

As 64 famílias restantes foram finalmente transferidas 
para Cassilândia. Porém enganadas novamente, foram 
jogadas em terras de espigão e cerrado, em situação 
precária de saúde, alimentação e moradia, num total 
isolamento, sendo que o acampamento está controlado 
por policiais que impedem até mesmo a assistência reli­
giosa aos transferidos. Duas famílias já conseguiram 
fugir e voltar para Itaquiraí.

Este fato adquire gravidade maior por não ser um caso 
isolado em nosso Regional.

Em Taquarussu foram despejadas 15 famílias em agosto 
último. As 150 famílias de arrendatários de Naviraí 
também continuam aguardando o cumprimento de pro­
messas no sentido de reassentá-las em outras terras 
boas. Em Bodoquena milhares de posseiros em terras 
indígenas necessitarão de reassentamento.

12

Jo
hn

 T
ay

]o
r/C

M
]



SINAIS DE ESPERANÇA
//arey c?/? /ítz/n&Mrgo Me//?o, de 20 o 24 de OM/iv&ro, ded/ca- 
raw a e/e aw d?a de ?7?/c/?yo /rada//?o.

zf pr/we/ra v?'y/c, 'Terra de Detty, Terra para Todos "  pa­
rece áa/ca e eápec//?ca/7?en?e re/er?'r-.se d d?y/r?7?a/pdo das 
cerras para agr/cadara oa pecaár/a. 4̂ re/7exdo a? a d pro- 
/aada, ao ea/aa/o, aos /ao^/ra pae /e//?oy de ea/eader cy/o 
/rase de a?aae/ra ?aa/'.s aa?p/a — e/a ye re/ere d v/da em y/. 
A a?eayagea? do Tvaagedio aoy d/? pae ea? yea /d/?o /eyay 
Cr/y/o, De ay a?aa?/ey?a yea aa?or e /ccz v?'da. E/e /raz a 
v/da aoy pae ado /êm e aea? a a?erecea?. E/e da a v/da e a 
pro/ege. E/e é v/da /aa?déa? para apae/ey pae ey/do d a?ar- 
gem.* podrey, cc/?'voy, cegoy e opr/a?/doy.

Coa/eyyaa?oy pae e daro e do/oroyo yera?oy dey/ay/a/adoy e 
po.s/oy a caa??'a/?o da morgem, da per//er/a da coa?aa/dade 
e da ycc/edade. Eo/y /á ey/á o creycea/e e a/ara?aa/e aáa?ero 
de t/eyempregat/oy, de deyocapadoy e v/da?a.s do deyaa?or. 
Ex?y/em vm/e a?///?õey de cr/aapay carea/ey e adaadoaaday 
e doze m?7/?õey de cr/aapay pae payyaa? /orne e a?/yér/a. 
/Vey/a /aarg/'aa/?'za^do vege/om yeyyea/a a?///?õey de yadaa- 
/r/doy. Ed esvdo oy paarea/a m?7/?õey de a?/graa/ey aoy á/- 
f/moy dez aaoy. Ed ey/do oy aovea/a e ye?y a;;7/?õey de 
peyyoay pae yó podea? reparpr ea/re y/ aa? /erço da r/paeza 
aac/oaa/. Ed es/do oy /doyoy pae, aaa?a yoc/edade de pro- 
da^do e coayaa;o, apeaay repreyea/aa? carga e /ardo. Ed 
ey/do oy rey/aa/ey /ad/oy, cada vez a?a?y d?y/aa/ey de yeay 
coy/aa?ey e pr/vadoy de yaay /erray. Ed ey/do oy pepaeaoy 
agr?'ca//orey, ca/a yo/?rev/vêac/a ey/d a/aeayada por aa?a 
po/?7/ca agrdr/a coacea/radora e eyrpor/adora. Ed ey/do ay 
radey /?ray?7e?'ras, pae, ea/re /oday ay a?a//?erey do /aaado, 
ydo ay pae apreyea/aa? o a?a/or /eor de DDE ao /e?7e a?a- 
/erao. /Vdo eypaeceado ay /aáa?era.s oa/ray a?aa?/ey/apõey 
a/ara?aa/ey e coa/rdr/ay à voa/ade yagrada de Deay — pae 
ayyegara a /a/egr/dade da v/da, a v/da ea? aOaadáac/a.

Coa?o /gre/a Evaagé/Zca de Coa/?'yydo Ea/eraaa ao Eras?/ 
ado pode/aoy //car ca/adoy e acoa/odadoy d/aa/e dey/a rea- 
//dade. Coac/aa?aa?oy aoyyay coa?aa/dadey, yeay ?aea?/?roy, 
yaay d?'re/or?'ay e yeay pay/orey a ye eaga/area? e a pro/aove- 
rea? a?adaaya.s, para pae a /erra e yaay r/paezay ye/'aa?, 
/aa/o ao caa?po co?ao aa c/dade, a?e//?or d?y/r?da?day e 
ayaday. Tara pae /odoy poyyaa? aya/ra/r day ddd/vay do 
Cr/ador, ag/ado re,spoa.save/a?ea/e d/aa/e de/ay, propoa/oy 
o yega/a/e.'

rea/Zzar caa?paa/?a de aa?p/a /a/orraa^do e coa.sc/ea//zaedo 
doy pro/?/ea?ay agrdr/oy e ardaaoy; apo/ar o agr/ca//or aa 
yaa /a/a pe/a pera?aaêac/a ao campo; ayyaa?/r e de/eader 
coa? reypoa.sad?7/dade evaagé/Zca ay re/v/ad/caedey doy mo- 
v/a?ea/oy yoc/a/y, /azeado aa? /ra/?a//?o de /?a.se, coa? ayyo- 
c/apõey de da/rroy, a/ZagZdoy por darrageay, co/oaoy yem- 
/erra, /?ó/a.s-/r/ay, y/ad/ca/oy, pro/eydo aa?d?'ea/a/, a/éa? de 
/aá/aeray oa/ray /ora?a.s de a/aapdo oade o aa?or de Deay 
paer ye /oraar v/vo e rea/ ea/re ay peyyoay.

Ey/e a?eya?o aa?or de Deay, aoyyo Ea/, aa/a?a-aoy a /a/ar 
coa/ra /oday ay /ea/a//'vay de ameaça d v/da, pae aoy /evaa? 
à a?or/e. 7Va peyyoa de Eeyay Cr/y/o, Deay a/ey/a ao a?aado 
a v?7ór/a da v/da yodre a ?aor/e. Deay poyy/Z??7?7a y/aa/y 
dey/a aova v/da yea/pre pae ay peyyoay ye eacoa/raa? mov/- 
day pe/o eyp/r?7o da a/egr/a, da /ay/?/a e da paz. Es/a é a 
eyperaapa pae aoy ?7aa?/aa oade ex/y/em /revay, pae aoy 
rev/gora e eacora/a oade ex/y/e /rapaeza e a?edo e, pae aoy 
ey/áaa/a a crer e eyperar pae o Èe/ao de Deay vea/?a a 
aóy."

O novo Conselho Diretor da IECLB ficou assim consti­
tuído: Presidente: Pastor Augusto Ernesto Kunert; Vice- 
presidentes: Pastores Gottfried Brakemeier e Meinhard 
Piske.

Em Capão Verde, Município de Aito Paraguai, o pró­
prio Delegado de Polícia a 4 de setembro próximo pas­
sado, à noite, acompanhado por pistoleiros, invadiu a 
casa do posseiro Henrique ferindo-o e matando-o após 
tortura.

São apenas alguns exemplos. O conflito de terras é ge­
neralizado em toda região e em muitos casos não vemos 
perspectivas de solução por parte dos órgãos respon­
sáveis.

Fiéis ao Evangelho e aos documentos da Igreja, quere­
mos manifestar nosso repúdio ante esta situação de in­
justiça social e violação dos direitos humanos.

Pedimos aos órgãos competentes medidas urgentes em 
favor dos posseiros e dos sem-terra de nossa região.

Campo Grande, 24 de outubro de 1982.

Dom Osório Stoffei
Presidente Regionai.
(Regionat Extremo-Oeste
Conferência Nacionai dos Bispos do Brasii)
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Dedaração
A Assembléia Gerai do Conseiho Latino-americano de 
Igrejas, celebrada em Huampani, Peru, profundamente 
preocupada peia situação gerai que reina na América Lati­
na, deseja dirigir-se a todas as Igrejas e povos do Conti­
nente, para compartilhar sua inquietude e convocar à ora­
ção conjunta, para que o Senhor da Igreja e da História 
intervenha com mão poderosa, e para a ação solidária em 
favor dos que sofrem por causa do Evangelho, por causa 
da justiça. Paz e Graça de Deus nosso Pai e Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

I. O reiato bíbiico da criação começa com uma expiosão 
de vida: "No princípio criou Deus"... O Deus da Vida cria 
a mesma na formosa plenitude de sua variedade. E quando 
essa vida alcança sua cuiminância na criação do ser huma­
no — como homem e mulher — Deus mesmo disse que 
"era bom".

Aos olhos de Deus a vida humana tem um valor incalculá­
vel. Ele mesmo a assume totalmente, fazendo-se em Jesus 
semelhante a nós em tudo, exceto em que nunca cometeu 
pecado (Hb 4.15). E porque Deus criou o ser humano à 
sua imagem e semelhança, a vida verdadeira é a vida que se 
vive na verdade. A transparência que caracteriza as rela­
ções entre Adão e Eva e entre eles e Deus, segundo o relato 
do Gênesis, revela o caráter da verdade que tem a vida. 
Nada havia para encobrir ou falsear. A introdução do pe­
cado na vida humana, segundo o relato bíblico, é a irrup­
ção da falsidade, do encobrimento e da incapacidade para 
aceitar a própria responsabilidade (por isso coloca-se a cul­
pa no outro — Gn 3.12, 13).

Este texto é o ífecázropdo do A^ewb/éio Constitutivo do 
Conseco Lotino-A/nericono de /gre/'os (CE47), en? /d  de 
Move/wdro deste ono, no Peru.

seu anúncio a uma esfera reduzida da vida humana, senão 
que reclama constantemente que reine o amor e a justiça 
em todos os aspectos da vida, tanto pessoal quanto comu­
nitária, relação com Deus, inter-relações pessoais, habita­
ção, saúde, alimentação, relações internacionais, etc., são 
assuntos que concernem à vida que Deus deseja e promete, 
e à qual nos convida, quando coloca perante todos nós a 
necessidade de escolher entre vida e morte, e o chamado a 
escolher a vida (Dt 30.15-20): "Escolham a vida para que 
vivam" (v. 19). Porque a justiça de Deus que destrói os 
poderosos e eleva os humildes, como cantou Maria — é 
sempre justiça em prol da vida.

Quando Jesus anuncia o Reino de Deus e a exigência de 
arrependimento e Fé (Mc 1.14-15), o anuncia como um 
reino de justiça e amor ("Buscai primeiramente o Reino de 
Deus e sua...", disse a seus seguidores — Mt 6.33). So­
mente onde reinam a justiça e o amor pode existir a paz 
que é óúa/o??!, bem-estar total e não mera ausência de 
hostilidades. Essa paz significa a criação de uma verda­
deira comunidade na qual seus membros vivem "não para 
si mesmos" (2Cr 5.15; Rm 14.7-9), senão para o Senhor e 
para o próximo. O testemunho da vida de Jesus e de sua 
morte ratificou seus ensinamentos e por isso nele se en­
contra a liberdade para viver a vida que ele mesmo oferece 
(Jo 8.32-36) e que recebemos por meio da fé nele (Rm 
5.1ss). Todo outro tipo de liberdade é escravizante, porque 
deriva de uma atitude egoísta e, em última instância, peca­
minosa. Frente à morte que é conatural ao pecado ("O 
salário do pecado é a morte") o Evangelho nos convida à 
vida ("mas a dádiva de Deus é a vida eterna em Cristo 
Jesus, Senhor nosso" — Rm 6.23).

A história da Salvação, da qual nos dão testemunho as 
Sagradas Escrituras, é a história da luta constante de Deus 
com os homens para fazer triunfar a vida sobre as forças 
da morte. A morte da morte (ICo 15.26) é a meta final do 
plano divino para que resplandeça a vida: "Eu vim — 
disse Jesus — para que tenham vida e a tenham em abun­
dância" (Jo 10.10). E com sua morte, Jesus nos dá a vida.

A vida de Deus, que é a que ele promete a seus filhos, se 
manifesta na riqueza das relações humanas. Essa vida é o 
domínio do amor que encontra sua suprema expressão no 
amor de Deus como doação de si mesmo para o bem dos 
seres humanos ("Deus amou... para que os que crée/n te­
nham vida" — Jo 3.16).

Entendida assim, a vida não pode desligar-se da prática 
da justiça como ação que busca a integração de toda a 
comunidade humana em um complexo de relações onde 
impera o amor. A este respeito a mensagem bíblica tam­
bém é clara: onde quer que haja um ser humano a quem se 
impeça de viver a plenitude da sua humanidade, ali existe 
uma situação de pecado. A mensagem profética, da qual 
Jesus se torna eco ressonante, não limita sua denúncia nem

II. O panorama global que apresenta nosso Continente 
mostra claramente que está muito distante de cumprir-se 
em nossos países a realidade de uma autêntica humani­
dade. Indicações existem por todos os lados de que a morte 
quer afogar as manifestações de vida. A América Central é 
hoje — dizemos com tristeza — o cenário onde se promove 
a morte: os anelos da vida e bem-estar (paz) se desfazem 
quando ali proliferam as armas de guerra, e quando os 
exércitos se preparam aceleradamente para a destruição 
dos seus próprios povos. Vemos com terror como muitos 
dos países de nossa América Latina estão sendo empur­
rados por outros mais poderosos e ingressam na corrida 
armamentista, às custas da saúde, educação e do verdadei­
ro progresso dos povos.

A justiça — que é inerente ao Reino de Deus — se vê 
menosprezada, quando irmãos nossos desaparecem, quan­
do há mães que choram seus filhos, cortados na flor de sua 
juventude, quando crianças, mulheres e anciãos são indis­
criminadamente massacrados, quando nossos países estão 
cheios de asilados políticos, de refugiados e de pessoas 
desarraigadas de seus respectivos povos. A presença brutal
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da tortura, a existência de um número cada vez maior de 
pessoas desempregadas, o aumento aiarmante do número 
dos que não sabem ier nem escrever, a negação a grandes 
setores da população das condições minimas de sobrevi­
vência e dos direitos humanos fundamentais são manifesta­
ções perturbadoras de como a injustiça e a mentira deterio­
ram a vida em nosso Continente.

As condições em que vive a população aborígine em nossa 
América, que por mil direitos lhe pertence, a situação infe­
rior em que se encontra a mulher latino-americana, o aban­
dono das crianças (o que significa a destruição do nosso 
futuro) mostram que novas formas de escravidão se preten­
dem implantar em nossos países para aqueles a quem se 
nega a liberdade com que Cristo nos fez livres.

Enquanto os poderosos desta terra gritam "paz, paz!", vai 
estendendo-se o ódio, a guerra, a destruição e a morte.

E a verdade tem cedido passagem à mentira impune. Se 
aduzem assim razões como a "segurança nacional" para 
calar as vozes dos que clamam pelo pobre, enquanto que 
as verdadeiras razões (a busca do poder, a cobiça e o afã 
do lucro, dos quais as grandes corporações transnacionais 
são sua moderna encarnação) se ocultam aos olhos do 
povo.

III. Apesar da tragédia de uma situação tão sombria como 
a que se acaba de descrever, as Igrejas cristãs dão graças a 
Deus porque, no seio da tragédia, surgem incontidos sinais 
de esperança. Aqui e acolá, ao largo da geografia latino- 
americana irrompem os sinais do Reino que nos indicam 
que Deus não ficou sem testemunhas.

Frente ao domínio da morte, irmãos e irmãs nossos estão 
dispostos a levar até suas últimas consequências o mandato 
de Jesus Cristo de nos amarmos uns aos outros. Assim o 
demonstram aqueles que lutam em prol dos direitos huma­
nos, ainda que com risco da própria vida.

Frente à injustiça que prevalece, existem muitos que não 
somente clamam pela justiça, mas que são agentes na luta 
contra o pecado social. A ajuda humanitária oferecida por 
aquelas pessoas que abandonam a comodidade do seu lar e 
de uma posição segura para enfrentarem a insegurança dos 
campos de refugiados e até mesmo das frentes de guerra 
são sinais de justiça do Reino. Médicos, enfermeiras e as­
sistentes sociais se contam entre os que desse modo vivem 
sua fé em Jesus Cristo.

Frente ao império da falsidade e da mentira, existem aque­
les que se convertem em testemunhas insubornáveis da ver­
dade, sem medir sacrifícios. Visitam acampamentos de re­
fugiados, percorrem zonas perigosas devido à beligência 
militar, entrevistam a quantas pessoas for necessário e logo 
dão seu testemunho sobre o que realmente está sucedendo 
aos nossos povos. Muitos têm selado com sangue seu ser­
viço à verdade.

Frente à dominação, a busca por nossos povos de formas 
autênticas de liberdade e democracia é um claro sinal de 
esperança.

Frente à semente de desunião que como joio alguns estão 
interessados em semear em nosso solo, gestos de amor soli­
dário de diversas naturezas se vão multiplicando.

A constituição oficial do Conselho Latino-americano de 
Igrejas em 16 de novembro deste ano é outro sinal do 
Reino, pois com ela se vai tornando realidade a oração de 
Jesus Cristo de que sejamos um para que o mundo creia. O 
CLAI quer representar a unidade para a missão, que é 
também unidade em solidariedade para a justiça.

IV. A palavra final do Conselho Latino-americano de 
Igrejas para concluir este apelo às Igrejas e movimentos 
ecumênicos do Continente contém um desafio para apro­
fundar nossa unidade em Cristo, com vistas a que o mun­
do creia e para orar e trabalhar em favor de uma América 
Latina mais humana, de acordo com a dignidade que Deus 
mesmo colocou em toda a pessoa. Anelamos uma unidade 
em busca da verdade, como também em favor da liberdade 
e da justiça, única forma de amarmos e sermos executo­
res da paz em um continente dividido por interesses bas­
tardos.

Cremos firmemente que Deus, Criador, Sustentador e Re­
dentor da Vida, nos convoca a um autêntico compromisso 
com Jesus Cristo, fermento do Reino de Deus em todo o 
mundo.

Nossa esperança encontra nele sua segurança e por isso 
queremos caminhar em seus passos, que nos conduzem a 
um novo céu e a uma nova terra, onde habite a justiça. 
Nesse caminho novo oramos "Venha Teu Reino". Amém!

Huampaní, Peru, 11 a 18 de novembro de 1982

SINAIS DE ESPERANÇA

A TODOS OS GOFERAOS, POLOS F/GRFT4S DA 
AAfÉP/CA LA 7TNA

Como cristãos, reanidos no Conseiúo Latino-americano 
de igre/as, ternos .sido novamente movidos peias m ai tas 
mostras de vioiéncia em nosso poises. Temos orado a 
Deas por e/e,s e <yaeremo.s pedir agora a todos vocês am 
c/aro e /irme apeio ante o governo dos Lstados Cnidos 
da América em /avor de ama argente madnnçn de .saa 
poiitica /atino-americana, em partiealar na América 
Centrai, poiitica pae cria oprevsão ameaça iminente de 
gaerra, vioiação da vida e morte.

Pe.spaidamo.s todo intento de paz/

Esta mensagem redigida ao final do encontro será entregue ao 
governo dos Estados Unidos por uma comissão de 
representantes do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs dos 
EUA e do próprio CLAI, e será divulgada em toda a América 
Latina.



Documento
Membros da imprensa, amigos, parentes,

Nós, os deiegados nativos reunidos aqui em Washington 
D.C. para a conferência "Direitos Aborígines em 
Perspectiva Internacional", realizada de 12 a 15 de 
outubro de 1982, desejamos dar-lhes as boas-vindas a esta 
entrevista coletiva e agradecer-lhes a curiosidade e o 
interesse.

Desejamos também agradecer às organizações 
patrocinadoras, que auxiliaram no preparo de nossas 
viagens até esta capital, e cuja assistência no campo dos 
direitos dos nativos, ao longo dos anos, tem sido 
inestimável. São elas: o Indian Law Resource Center, 
Washington D.C.; o Anthropology Resource Center, 
Boston; Cultural Survival, Boston; e o Multinational 
Monitor, D.C.

Talvez o encontro com uma delegação de povos nativos 
como a nossa seja uma ocasião única para os jornalistas 
aqui reunidos. Sentados à mesa estão quatro delegados de 
vários povos índios e aborígines. Os quatro quadrantes 
estão aqui representados, quatro grandes regiões do 
mundo: as Américas do Norte, Central e do Sul, a Ásia e o 
Pacífico.

Sentamo-nos assim juntos para simbolizar, concretamente 
e com nossos corpos, a realidade tão freqüentemente 
ignorada da sobrevivência efetiva de nossos povos, o fato 
de que grande parte do mundo é povoada por muitos 
outros povos indígenas como os nossos, e para demonstrar 
que somos inteiramente capazes de articular nossas 
maiores preocupações, nossos problemas, nossa realidade.

Povos nativos. Neste continente, nosso continente 
americano, índios — mu/M, metís, ytóoro^, gMq/íros, 
mesrizov —, em outras regiões do mundo, indígenas, 
aborígines, nativos. Povos com características próprias, 
muitas vezes tribais, e sempre à margem daquilo que o 
mundo ocidental, o mundo dito civilizado, chama de 
progresso.

Estamos aqui hoje para falar sobre o progresso e para 
tentar fornecer uma resposta à questão tantas vezes 
formulada por nossos povos: que significa progresso para 
os povos indígenas do mundo?

Nesta semana, no dia 12 de outubro, dia significativo para 
o povo índio, foi inaugurada uma conferência que veria 
muitas discussões e depoimentos sobre esta questão. 
Ouvimos, em companhia de jornalistas, juízes, sacerdotes 
e figuras do meio universitário, o testemunho de mais de 
vinte nativos sobre fatos de grande significado para o 
mundo. Fatos que deveriam ser divulgados para um 
público muito maior. Pedimos aos membros da 
imprensa que ouçam atentamente o relato de alguns

Documento e/aúorado durante a Con/eréncùt 
"Direitos y4óongines em Perspectiva /nternacionai", 
reaiizada em lúas/nngfon DC, outuúro de 79&2.

desses fatos e que acompanhem, sem preconceitos, o fio 
comum que deles emergirá.

Pedimos que considerem, por exemplo, o caso das vinte 
e duas nações nativas da Guatemala. Um fato de grande 
significado está atingindo o povo Maia da Guatemala, fato 
que ainda está por ser devidamente reconhecido pela 
imprensa ocidental.

Desde o holocausto cometido contra o povo judeu pelos 
nazistas, o mundo não experimentava uma guerra de 
extermínio — de genocídio — como a que está em curso 
nesse país da América Central.

Nesta semana, pudemos ouvir o relato de índios 
guatemaltecos, de sacerdotes, de um representante da 
Comissão Interamericana de Direitos Humanos sobre o 
que vem ocorrendo ali.

Ouvimos sobre os assassínios e desaparecimentos, os 
massacres, a morte de populações inteiras de algumas 
aldeias, queimadas vivas, a guerra total de repressão 
movida pelas forças de segurança nacional do governo da 
Guatemala contra sua população civil.

Juntamente com nossos irmãos e irmãs guatemaltecos, 
perguntamos ao pessoal de imprensa aqui reunidos: Por 
que vêm sendo os índios da Guatemala, cada vez mais, o 
alvo principal da agressão militar?

Por que estariam as famílias militares-industriais da 
Guatemala interessadas nas terras índias das montanhas? 
Quem seria o maior beneficiário da aniquilação, uma a 
uma, das comunidades índias?

Por que o governo norte-americano, o chamado "cão de 
guarda do mundo 'livre' " , apóia um governo que está 
cometendo um genocídio?
Seria esse o sentido de "progresso" para os povos nativos?

Permitam-nos deixar a Guatemala por um momento, 
porque, como dissemos, nossa reunião aqui reflete 
simbólica e concretamente os quatro quadrantes.

Outros massacres estão ocorrendo pelo mundo. Muitos 
massacres. E uma parcela terrivelmente desproporcional 
deles atinge povos nativos, aborígines.
Ouvimos nesta semana o depoimento de povos nativos do 
Brasil, do Equador, da Venezuela, do Peru, das Filipinas; 
de aborígines do continente em geral denominado 
Austrália; de índios norte-americanos e de nativos do 
Pacífico.

A maior tensão relacionada à questão indígena no Brasil 
prende-se à não definição da posse da terra. Instamos as 
autoridades brasileiras a que tomem as medidas necessárias
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para a imediata demarcação das terras dos índios, base da 
sobrevivência dessas populações. Instamos ainda a que 
dêem completa proteção às terras índias, que vêm sendo 
continuamente ameaçadas por invasões, muitas vezes com 
a cumplicidade de políticos, de grandes proprietários 
rurais. Exemplos dessa situação são os índios Pataxó, que 
estão sendo removidos no momento; a comunidade 
guarani de Ocói, no Estado do Paraná, que já sofreu essa 
remoção; e a extração ilegal de recursos naturais 
localizados nas terras dos Satere-Mawé e dos Yanomami, 
na Amazônia.

Que refletem esses testemunhos?
Pode-se dizer com segurança que, em sua totalidade, 
refletem o sentido de "progresso" para os povos nativos. 
Progresso na forma de gigantescos projetos hidrelétricos, 
que implicam o represamento de sistemas fluviais inteiros; 
muitos casos de territórios tradicionais, especialmente 
territórios de caça, pesca e agricultura, condenados à 
submersão.

Progresso na forma de, mais uma vez, imensas operações 
de mineração e desmatamento, invadindo territórios 
nativos sem levar em conta títulos de posse, direitos de 
ocupação e muito menos as necessidades sociais, 
econômicas e culturais das populações locais.

milhões de dólares e controlam grande parcela do 
interior da Guatemala.

Essas empresas — e entre elas a United Brands 
Corporation, uma ramificação da United Fruit Company, 
que na década de 1950 chegou a possuir dois terços de 
toda a terra cultivável da Guatemala — trabalham em 
íntima associação com o governo militar do país, como 
ocorre em quase toda parte do mundo. Quando o 
Departamento de Estado norte-americano fala na proteção 
aos interesses americanos na América Central, está falando 
na proteção aos interesses dessas companhias.

Um estudo cuidadoso dessas multinacionais revelaria que 
elas serão encontradas operando em terras de quase todas 
as nações indigenas e que, nos nossos dias, são elas a 
verdadeira definição de "progresso" para as comunidades 
nativas.

Para concluir:
Nós, os povos indígenas, estamos empenhados em 
preservar a humanidade do gênero humano. Estamos 
ofendidos pelo fato de que direitos básicos dos povos são 
ignorados por Estados-nações do mundo, e de que as 
vitimas desses abusos são quase sempre os povos 
indígenas.

Progresso na forma de grandes empresas agroindustriais, 
dedicadas à monocultura, que usam predatoriamente 
enormes extensões de terra para o cultivo de produtos 
destinados à exportação, como bananas e abacaxis a serem 
vendidos às sociedades industrializadas. Enquanto isso as 
terras dos nativos são continuamente reduzidas, sua 
população é empurrada para áreas cada vez menores, e 
então censurada por causar sua própria miséria pela 
superpopulação.

Nós, os delegados nativos reunidos aqui em Washington, 
pedimos aos jornalistas que não apenas recebam o grande 
volume de informações que refletem as circunstâncias que 
os povos nativos enfrentam hoje, mas que façam um 
esforço especial para investigar essas informações, e 
desafiamos a imprensa a provar que estamos errados 
quando afirmamos que as nações aborígines do mundo 
estão submetidas a condições que podem apropriadamente 
ser chamadas de genocídio.

Genocídio. Uma palavra chave, uma palavra que deveria 
fazer o mundo parar. Em nível internacional, em nível da 
espécie, o equivalente do assassínio.

Nesta semana os testemunhos que ouvimos focalizaram 
também o papel desempenhado nesse processo pela 
moderna instituição conhecida como empresa 
multinacional.

Na Guatemala, especificamente, poderíamos apontar ume 
série de companhias multinacionais, entre as quais 
cento e noventa com sede nos EUA, que representam 
um investimento total atual de mais de <.rezentos

Todos os povos deveriam ter garantidos os direitos básicos 
a uma existência contínua.

Os governos do mundo não reconhecem os direitos dos 
povos indígenas a continuar a existir como povos, e esse 
fato leva aos mais hediondos crimes, que, quando 
cometidos com a cumplicidade dos governos, são 
chamados violações dos direitos humanos. Tais crimes 
incluem torturas, desaparecimentos, assassínios, incêndios 
criminosos, prisões por motivos políticos, inanição 
planejada e roubo de terras.

Perguntamos: Pode isso ocorrer? Devem os povos 
aborígines do mundo ser exterminados?
Deverá o "progresso" significar inevitavelmente o 
genocídio para os povos nativos?
Instamos os membros da imprensa aqui reunidos a 
considerar esta questão.

Ilustração do livro "História de Langue", 
CI MI,.Brasil ia.
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As reivindicações dos famintos
Do texto "World Hunger, a Christian 
Reappraisal", do Conselho Mundial 
de Igrejas, 1981.

UM ESCÂNDALO ECUMÊNICO:
A REALIDADE DA FOME

A fome é uma realidade inescapávei 
de nosso tempo. Ela não se limita a 
uma região específica do mundo, nem 
a uma única raça. A fome é, por toda 
parte, um elo de sofrimento e de inse­
gurança. Os mais pobres são os mais 
atingidos. A fome é a sina de milhões 
de refugiados e de populações deslo­
cadas por motivos políticos.

A fome se revela nas faces dos povos 
das minorias tribais do sul da Ásia, 
que têm parcos recursos agrários e 
baixa posição social.

A fome pode ser uma aguda realidade 
para os refugiados indochineses, no 
Sudeste asiático.

A fome prevalece na quase totalidade 
da África. E leva frequentemente às 
tragédias do aborto e da morte de 
crianças.

A fome está presente em grandes ex­
tensões no Brasil, onde colonos lutam 
para preservar os pequenos pedaços 
de terra que cultivaram, ameaçados 
pela invasão legalizada de grandes em­
presas agrícolas.

A fome está presente em países ricos. 
Nos Estados Unidos — neste exato 
momento — muitos pobres estão per­
dendo o auxílio de bônus de alimentos 
e de programas de alimentação, extin­
tos.

Os efeitos da escassez de alimento po­
dem ser sentidos nos países da Europa 
oriental, onde a crescente necessidade 
de importar, a elevação dos preços 
dos gêneros alimentícios e as longas 
filas para adquiri-los ganharam acen­
tuada dimensão política.

As imagens da fome podem ser vistas 
por toda parte. As Igrejas não podem

deixar de vê-las. Alguns dos famintos 
são membros de congregações cristãs. 
Seus problemas são problemas imedia­
tos das Igrejas. A maior parte, no en­
tanto, está fora da comunhão cristã, 
ainda que à vista — e pesando na 
consciência — do povo cristão.

Estas imagens nada têm de sensacio­
nalistas. Descrevem uma realidade in­
quiétante no mundo: "vemos" a fo­
me!

QUEM SÃO OS FAMINTOS?

As situações de emergência deixam 
milhares de vítimas de fome aguda em 
sua esteira. Essas emergências marca­
ram toda a história humana. A fome 
periódica fez certamente parte da his­
tória bíblica. Os "sete anos magros" 
dos tempos de José tornaram-se um 
símbolo universal.

É uma velha tradição das Igrejas res­
ponder caritativamente às situações de 
fome coletiva aguda. As Igrejas se uni­
ram recentemente em respostas de âm­
bito mundial às condições de crise no 
Sahel, em Kampuchea, na Etiópia, na 
Polônia e em outros lugares.

Os desastres naturais tendem hoje a 
ter efeitos menos terríveis que outro- 
ra. Maior solidariedade e motivação 
política, sistemas mais eficientes de 
comunicação e de transporte bem co­
mo melhores mecanismos multilaterais 
permitem o socorro mais rápido e ade­
quado às áreas de fome.

Em nossos dias, as situações de emer­
gência geradoras de fome aguda são 
cada vez mais fabricadas pelo homem. 
Pessoas passam fome porque outras 
pessoas querem que passem fome: 
porque a fome é usada como arma 
política; porque manipulam-se planos 
deliberados de morte pela fome no in­
terior de nações; porque desordens 
políticas provocam o deslocamento de 
milhões de pessoas, que se tornam re­
fugiados.

Mas, sejam naturais ou produzidas 
pelo homem, as calamidades são sem­
pre mais devastadoras para os muito 
pobres — para os que já viviam no 
limite da subsistência antes que a ca­
tástrofe eclodisse.

Em 1973-74, uma crise mundial de ali­
mentos despertou a humanidade para 
a fragilidade do sistema mundial de 
alimentação. Uma psicologia de mer-
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cado alarmista desenvolveu-se, à me­
dida que o efeito de uma série de even­
tos políticos, comerciais e climáticos 
leva à brusca elevação dos preços da 
comida.

O mundo reagiu inicialmente como se 
a crise fosse uma versão ampliada das 
fomes localizadas, causadas por defi­
ciências de abastecimento, que sempre 
haviam ocorrido ocasionalmente. Al­
guns proclamaram que o mundo esta­
va chegando ao limite de sua capaci­
dade de alimentar sua população.

As Igrejas responderam à crise mun­
dial de alimentos com uma série de 
apelos para a formação de estoques 
destinados a atender à situação de 
emergência. No entanto, também elas 
deram-se conta da necessidade de um 
processo sistemático e profundo de 
análise e de compreensão. Isso levou a 
uma maior consciência de que a fome 
não ocorre apenas em situações de 
emergência, sendo antes uma realida­
de permanente para milhões de pes­
soas. Passou a ser melhor entendido 
que o mero fornecimento de alimentos 
de emergência estava longe de ser sufi­
ciente. Começou também a ser com­
preendido que cerca de um bilhão de 
pessoas no mundo jamais podem se 
proporcionar uma dieta adequada mí- 
nima.

As estatísticas são imprecisas. Talvez 
as pessoas subnutridas sejam quatro­
centos milhões e não um bilhão. Até 
mesmo o nível necessário mínimo de 
consumo calórico pode ser discutido. 
De qualquer modo, as grandes linhas 
da situação tornaram-se claras.

Milhares morrem de doenças que não 
teriam sofrido, ou que teriam sido 
menos graves, tivessem eles sido me­
lhor alimentados. Dezenas de milhares 
de crianças morrem — algumas nos 
primeiros meses, outras mais tarde — 
em parte porque não comem o sufi­
ciente. Centenas de milhões de pes­
soas no mundo estão vivendo abaixo 
de qualquer definição de uma dieta 
humana adequada.

Há indícios de que houve progresso. 
A parcela de famílias sem alimentação 
adequada é hoje provavelmente me­
nor que há uma geração. Aumentos 
rápidos e muito espalhados na expec­

tativa de vida de populações pobres 
por todo o mundo sugerem alguma 
melhora da dieta e de outras condi­
ções básicas de vida.

Por outro lado, o número absoluto de 
pessoas subnutridas certamente cres­
ceu na última geração. A defasagem 
entre elas e os mais ricos, em seus pró­
prios países e nos demais, tornou-se 
ainda maior.

O progresso que tenha sido feito re­
presenta apenas os primeiros passos 
no que promete ser uma longa e árdua 
luta pela eliminação da fome. Seu êxi­
to exige um esforço continuado no 
tempo.

AS REIVINDICAÇÕES DOS 
FAMINTOS

Como outros seres humanos, os fa­
mintos sabem que não podem viver 
apenas de pão. A comida aplaca a 
fome no momento. Mas a vida de­
manda um suprimento contínuo de 
alimento; exige os meios que permi­
tam a obtenção regular e adequada do 
alimento. Somente com essa viabilida­
de podem as pessoas encontrar senti­
do na vida e realizar seu potencial.

A humanidade não pode banir a fome 
através de meras doações de comida 
aos que sofrem seus tormentos. Deve 
apoiar e favorecer os que sofrem fome 
nos esforços que e/as próprio.? reali­
zam para assegurar-se um suprimento 
contínuo.

Exceto na carência absoluta, os fa­
mintos não pedem comida, reivindi­
cam antes para si a dignidade do tra­
balho e uma identidade como mem­
bros valorizados da comunidade.

Os que sofrem fome são quase sempre 
os pobres, nas áreas rurais privados 
de terra e de água; nas cidades, de 
trabalho ou emprego. Sem recursos 
ou posição, vêem-se excluídos da co­
munidade. Levam uma existência pre­
cária à margem da sociedade. Sua fo­
me, portanto, é apenas o sintoma de 
sua condição, mas torna-se também 
sua causa.

O direito de viver implica o direito a 
um suprimento de comida. Os dois di­
reitos só serão desfrutados se os siste­
mas econômicos e sociais, bem como 
as estruturas politicas, possibilitarem 
a todas as pessoas, pobres e ricas, sub-, 
nutridas e bem alimentadas, a segu­
rança de um lugar e um papel através 
do qual elas possam promover a erra­
dicação da fome.

IMPLICAÇÕES DA FOME

A erradicação da fome exige mudan­
ças profundas nas instituições econô­
micas existentes e alterações substan­
ciais nos arranjos sociais assimétricos 
de hoje. Os famintos tornam clara sua 
reivindicação: não apenas comida, 
mas a possibilidade de se proverem a 
si mesmos de alimento. Os que nunca 
sofreram fome — os abastados do 
mundo — devem reconhecer a reivin­
dicação dos que têm fome; podem 
ajudá-los a obter o que reivindicam 
através de agências governamentais e 
não governamentais, de organizações 
públicas e privadas. Os cristãos, em 
particular, são chamados a agir cora­
josamente; devem levar à frente a luta 
pela erradicação da fome, pois as rei­
vindicações dos famintos são também 
os imperativos da fé cristã.

Tradução de:
Maria Luiza X. de A. Borges
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SERMAO 
DE NATAL
Frei Catão

(Trechos)

/t astórta da rrrrr coso/ da artasàos 
paragrt/ros, paa rrào arrcorrtra /agar rra 
dospadarta, ca/a rrratdar sa vê 
corrrpa/tda ao /trrr da saas ao ve arasas, 
a dar à /az aa estrebarta ê, aa 
rea/tdade, a dtstórta do caarpharaaro 
do desíga/o da Da as, aaaacrado pa/os 
aayos aos pastoras a decaafada ao cáa 
corrro rrrorrrerrto da g/órta para Daas a 
da paz aa terra arrtra os /roaraas paa 
Deas aavo/va ao saa arrror. zi 
s;'arpda;'dada exterror dos /atos, pae o 
evaagedsd? aarra sarrr aaa/raa? dos 
exageros rrrats tarda acarrra/ados por 
a ara d/scadve/ ptadada crtstà, 
carreta, aa verdade, o peso da tado 
apat/o paa Daas paar para os dorrraas, 
ao sea arrror, a a paa aós arasaros 
aspiramos coar as /tbras rrrats 
aatêattcas da aosso coraçào da 
/rcareas. O racaar-aascrdo paa sa 
apaece aa a o de /rta ao ca/or do dor a 
do barro, a o 5a/vador paa aos aascaa 
aa cidade da Davi, o Afassras,
Nosso Saador.

rlssrar tarrrbam a o aosso Nata/. 
Dasdodraaro-aos daraata todos essas 
dias aar ateardes para coar aossos 
próxrraos, aossos /amt/taras, aossos 
amigos. Procaramos tradazrr aar 
cartóas da doas-^astas, aar votos da 
/e/icidades a aar prasaatas má/trp/os, 
aosso aaror, aossa amizade, aosso 
recoadecáaeato. Dapat a poaco 
asfaraaros rearridos aar papaeaos 
grapos aaara cera, protoagaareato 
dasta aossa graada cera, aacartsttca. 
fa/artaaro-aos a às aossas casas, para 
aos dizermos, coar stmp/tctdada, paa 
astaaros a/agres da astar yaatos, 
coataatas da aos coadacararos, 
radraates por vivarmos aardos. Como 
ê verdadeira a aatêrrttca assa aossa 
/esta/ Nào sào daaraaos os paa vivam 
tevraaaaraata, sào arada areaos 
crtstàos os paa a coadeaaar, porpaa 
dascoadacear a /orça do aaror, a 
a/egrra da vivar, o prazer tmarrso da 
partddar a cara a da dadar do aresaro 
vrado.

rVaar araado dt/acarado pa/a gaarra, 
os doareas sa raáaaar coaro irrrràos. zl 
gaarra sa aos paraca do/a arars 
adsarda do paa aaaca, porpaa 
saatraros, ao /aado de aosso coraçào, 
paa soaros fartos para a Paz, para 
vrvararos coaro trmàos. Atara BrasrV 
aaraaçado pata vto/êacta, aar paa às 
vozes dos paa sa atavaar aar /avor dos 
oprtartdos a dos daarttdas sa 
corrtrapóe o draadtr grotesco das 
araras agoaretras da aar podar

É aa srarpdcrdada dos gastos 
aatêrrticos paa sa vrvaar os vatores 
capttats da axtstâacta, Coaro a, ao traço 
stageto do ptator, paa rataz a /orça 
irresistr ve/ da da/aza. O paa ê 
vardadatro a daaraaaaraate graada 
aào sào os tdaats /a/saaraata 
presttgtados patos paa tâar vergoada 
do daaraao, do taradtato, do starp/as 
oa do caraa/, aras os gastos, os /atos 
era paa o doaraar, sa a/rraraado coaro 
doarear, aa saa raaddada caraa/, 
tascreve aa saa axtstêacta raa/, o 
mistério do aaror, /eito da 
aco/dtaraato, da ataaçào a da doar 
a/attvo da st aresaro ao oatro doaraar.
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drtatorra/ atada arats daro, aós aos 
reaataros aar aoara do aaror a 
saatraros arats /orte do paa aaaca, 
coaro é aatt-daaraao a coaro é rtdrca/o 
paarar sopttar, coar a /orça, a /bare a 
sada da /asttça, paa dadttaar o 
coraçào da aar povo. No sato da aara 
/gra/a dt/acarada por separaçóes paa 
daram sáca/os, e até art/aaaras, aar 
paa as dtvtsões, às vazas, paracaar 
atada sa exacerbar coar as 
perspectivas da raaovaçào a da 
"aggtoraaareato", aós aos reaataros 
coaro traràos e ara/dor seatraros coaro 
á/a/so a dtabó/tco paarar sa/var a 
tategrtdade soadada da /ê  coar a 
aagaçào coacrata do aaror a da 
cartdade. O paa /az a sertedade do 
aosso Nata/, o paa dá aara dtareasào 
daaraaa à aossa /esta a assa rapádto à 
gaarra, à vto/êacta a ao ctsara, vtvtdo 
ao gasto coacrato da /rateratdade, dos 
votos, dos prasaatas a das catas, coaro 
aar Pe/êar, aa starp/tctdade do 
presépio, /o t vtvtdo o artstêrro da 
sa/vaçào da daaraatdada.

Coaro crtstàos, davaaros tar o cardado 
da aào paarer retvtadtcar para aós 
aara /esta paa ê do araado, paa ê da 
todos os doareas, asstar coaro martas 
vazas soaros teatados a retvtadtcar 
para aós aara sa/vaçào paa ê do 
araado, da todos os doareas. 5a o /ato 
da sararos crtstàos aos separasse dos 
doareas, prectsaareate aassa /esta da 
aatào a da coagraçaaraato aatversats, 
/asas Crtsto terra vrado dtstaactar-aos 
dos oatros doareas a o Dvaaga/do sa 
estarr'a coatradr'zaado a st aresaro/ 
Pobres dapaa/as paa asaar do aoara 
do Crtsto para sa protagarear da sorta 
coaraar da daaraatdada... Nada astào 
coarpreeadaado da araasagaar do 
Nata//

Catão, ex-dominicano, formou-se em FilosoSa 
pela PUC de São Paulo e em Teologia em 
Marselha, na França. Foi um dos inovadores da 
Teologia Católica no Brasil. Autor de "Igreja 
sem Fronteiras".


